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APRESENTAÇÃO

As Ciência Sociais reúnem campos de conhecimento com foco nos aspectos 
sociais das diversas realidades humanas. Entre eles pode-se citar o Direito, a Economia, 
a Administração e o Serviço Social. A partir da abordagem transdisciplinar destes 
conhecimentos, é possível estimular uma nova compreensão da realidade por meio 
da articulação de elementos que perpassam entre, além e através de temas comuns, 
numa busca de compreensão de fenômenos complexos, como as necessidades da 
sociedade e o viver em sociedade.

A Coletânea Nacional “Ciências Sociais e Direito” é um e-book composto por 21 
artigos científicos que abordam assuntos atuais com a perspectiva transdisciplinar, 
como: as relações de trabalho sob a perspectiva constitucional de igualdade e 
proteção contra o assédio moral, os novos caminhos do direito processual penal para 
a execução da pena e o impacto dos precedentes judiciais e a sua evolução histórica 
no Brasil, entre outros.

Mediante a importância, necessidade de atualização e de acesso a informações 
de qualidade, os artigos elencados neste e-book contribuirão efetivamente para 
disseminação do conhecimento a respeito das diversas áreas das Ciências Sociais e 
do Direito, proporcionando uma visão ampla sobre estas áreas de conhecimento. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Prof. Ms. Renata Luciane Polsaque Young Blood 
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CAPÍTULO 1

A IMPORTÂNCIA DA MONITORIA PARA OS 
INTERESSADOS NA DOCÊNCIA

Ingrid Pita de Castro Barbosa
Universida de Fortaleza

Fortaleza-Ceará

Rafael Azevedo de Amorim
Universidade de fortaleza

Fortaleza-Ceará

Nelson Ricardo Gesteira Monteiro Filho 
Universidade de Fortaleza 

Fortaleza-Ceará

Anderson Pereira de Araújo 
Universidade de Fortaleza 

Fortaleza-Ceará

Ana Beatriz Lima Pimentel
Pós-Graduação  Universidade de fortaleza

Fortaleza-Ceará

RESUMO: O presente artigo trata sobre a 
Importância da vivência como monitor para 
aqueles alunos que possuem interesse no 
exercício da docência, pois essa experiência é 
o primeiro contato do aluno com a sala de aula, 
sendo dessa vez, ele o professor. Essa vivência 
permite ao aluno monitor que ele conheça 
e sinta, mesmo de modo incipiente, como é 
ser um docente e a partir dessa prática poder 
desenvolver habilidades imprescindíveis para 
a prática dessa profissão. Além disso, após 
essa prática, o aluno pode se certificar da sua 

escolha vocacional.
PALAVRAS-CHAVE: Importância. Monitoria. 
Docência. Vocacional. Discente.

ABSTRACT: This article deals with the 
experience as a monitor for students who 
have an interest in teaching, because this 
experience is the first contact of the student with 
a classroom, this time being the teacher. This 
experience allows the student to monitor and 
feel, even in an incipient way, what it is like to 
be a teacher and from the exercise capable of 
developing skills essential for a practice of that 
profession. In addition, follow a practice, the 
student can make sure of his vocational choice.
KEYWORDS: Importance. Monitoring. 
Teaching. Vocational. Student

1 | 	INTRODUÇÃO 

A monitoria é um instrumento que vem 
sendo aplicado no Brasil desde 1968, com a 
primeira lei que regularizou essa modalidade 
de ensino (Lei nº 5540/68), desde então veio se 
aprimorando e hoje é aplicada nas universidades 
regulada pela Lei nº. 9394/1996. É um essencial 
meio de ensino-aprendizagem, no qual o aluno 
monitor ajuda os outros discentes em uma 
matéria específica.

Esse trabalho abordará, por meio de 
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um levantamento bibliográfico e de uma pesquisa qualitativa, a importância dessa 
ferramenta para aqueles alunos interessados na carreira docente; mostrará também 
como a monitoria ajuda esses discentes a desenvolver habilidades imprescindíveis 
para o exercício dessa profissão.

2 | 	METODOLOGIA

Neste presente artigo utilizou-se como metodologia o levantamento bibliográfico 
sobre o assunto,  fazendo   pesquisas   em   artigos  publicados   em  periódicos,  livros   
e   em   materiais encontrados na internet. Além disso, foi feita uma pesquisa qualitativa 
com alunos monitores do centro de ciências jurídicas por meio de um formulário da 
plataforma Google, no qual se foi perguntado sobre a importância da monitoria na 
escolha vocacional e sobre a relevância dessa experiência para os alunos interessados 
no exercício da docência.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A monitoria enriquece o processo de ensino-aprendizagem, Barbosa, Oliveira e 
Azevedo (2014) dizem que, com o projeto de monitoria, é possível a aproximação dos 
monitores, com a realidade docente; o aprimoramento das práticas pedagógicas e o 
auxílio no processo de aprendizagem dos estudantes. Essa ferramenta vem sendo 
utilizada desde a Lei nº 5540/68, e hoje é regularizada pela Lei nº. 9.394/1996, a qual 
institui no seu artigo 84 que: “Discentes da educação superior poderão ser aproveitados 
em tarefas de ensino e pesquisa pelas respectivas instituições, exercendo funções de 
monitoria, de acordo com seu rendimento e seu plano de estudos. ”

Barbosa, Oliveira e Azevedo (2014, p.2) entendem a monitoria como uma 
modalidade de ensino e de aprendizagem, que incentiva o aluno nas atividades de 
pesquisa, ensino e extensão dos cursos de graduação. É compreendida por eles, 
como instrumento que melhora o ensino de graduação por meio das novas práticas 
e experiências pedagógicas, cuja finalidade é fortificar a integração curricular em 
diferentes aspectos e saberes, além de fortificar a articulação entre teoria e prática e 
de promover a cooperação mútua entre aluno e professor.

Segundo Israel e Koppe(2009), a monitoria, em uma visão inovadora, oportuniza 
uma formação acadêmica contextualizada de acordo com o campo de atuação do 
aluno-monitor, auxilia o professor orientador nas metodologias que serão aplicadas em 
sala de aula, dentro do contexto de ensino e aprendizagem, tendo um ganho intelectual 
pessoal, propiciado por meio de trocas de conhecimentos com o professor e com os 
estudantes com quem vai compartilhar as experiências da monitoria e colaborar na 
aprendizagem.

Ademais, Souza (2009) diz que, além do ganho intelectual, o aluno monitor tem 
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seu primeiro contato com a docência, experiência essa de fundamental importância 
para a escolha vocacional do discente. Ele afirma (2009, p.1):

O fato de estar em contato direto com alunos na condição, também de acadêmico, 
propicia situações inusitadas, que vão desde a alegria de contribuir pedagogicamente 
com o aprendizado de alguns até a momentânea desilusão, em situações em que a 
conduta de alguns alunos mostra-se inconveniente e desestimuladora. O privilégio 
oferecido aos aprovados nos programas de  monitoria torna-se de fundamental 
importância para a descoberta da vocação docente, evitando, assim, que no futuro, 
possa tornar-se um profissional descontente com a carreira escolhida.

De acordo com uma pesquisa realizada por um formulário do Google com 18 
monitores do centro jurídico (CCJ) da Universidade de Fortaleza (UNIFOR), 61,1% 
deles adentraram no projeto de monitoria pelo interesse na docência e pelo interesse 
de acréscimo no currículo lattes, 33,3% deles entraram pelo interesse na docência 
e somente 5,6% tiveram interesse apenas no acréscimo ao currículo lattes. Dos 
interessados na docência, 88,2% afirmam que a experiência como monitor ajuda 
a firmar esse interesse, 11,8% acreditam que essa experiência não ajuda a firmar 
o interesse na docência. 100% dos entrevistados afirmam que a monitoria é uma 
experiência importante para os alunos interessados na docência.

Ao perguntar aos alunos monitores, qual a importância da experiência da 
monitoria para aqueles alunos interessados na docência, as respostas mais recorrentes 
discorriam sobre o desenvolvimento de habilidades essenciais para o exercício dessa 
profissão, como a oratória; métodos didáticos de explorar o conteúdo; aprimoramento 
de sua capacidade de se relacionar com os alunos. Outras respostas, falam também do 
ganho pessoal do aluno, pois esse aprende a gerenciar seu tempo de forma produtiva, 
equilibrando a sua vida acadêmica enquanto aluno e as responsabilidades enquanto 
aprendiz de professor, fora o fato do aumento do círculo social, facilitando contatos 
profissionais no futuro (networking).

Dantas (2014) afirma que para a formação inicial do docente, período no qual 
o graduando adquire competências e conhecimentos necessários ao desempenho 
da profissão, a monitoria é importantíssima. “A monitoria entra nesse processo como 
mais um elemento de formação desse profissional interessado em desempenhar à 
docência superior” (2014, p.586).

Além disso, Dantas (2014, p.587) afirma:

A compreensão dos cursistas sobre a monitoria e as razões que os motivaram a 
se interessar por ela se justificam pelo fato de que a prática da monitoria leva-os a 
descobrir suas próprias habilidades docentes em uma íntima relação do conhecer, 
do fazer, do conviver e do ser, na direção de uma formação responsável, articulando 
teoria e prática de modo consistente.

Segundo Lins, Ferreira, Ferraz e Carvalho (2009, p.2) os aprovados no programa 
de monitoria, têm privilégios de fundamental importância para a escolha vocacional 
docente, evitando assim, que no futuro, possam se tornar profissionais descontentes 
com a carreira escolhida. De fato, a experiência de aluno-monitor, permite o discente a 
experimentar como é ensinar, conhecer as dificuldades dessa profissão e a partir dessa 
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vivência, saber se possui ou não vocação para exerce-la. Schneider (2006) também 
compreende o trabalho de monitoria como uma atividade formativa de ensino, que 
contribui para o desenvolvimento da competência pedagógica, auxilia os acadêmicos 
na apreensão e produção do conhecimento e possibilita ao monitor certa experiência 
com a orientação do processo de ensino-aprendizagem.

Demo (2008, p.25) ao discorrer sobre um bom docente, afirma que aulas na 
universidade, não são suficientes para qualificar um professor como bom, pois no 
mercado com inúmeras inovações é necessário saber pensar, pesquisar e elaborar. 
Portanto, quando um docente teve a oportunidade de ter participado da monitoria na 
sua graduação, ele tem em seu intelecto experiências além das salas de aula e tem 
predisposições a questionamentos e pesquisa, tendo assim a ser um bom profissional.

Silva e Barqueta (2013, p.1) afirmam que a monitoria, é uma iniciação do 
aluno monitor na experiência docente e que tal vivência auxilia na sua descoberta 
profissional e enriquece sua carreira e sua bagagem intelectual. Portanto, percebe-se 
com os resultados da pesquisa elaborada com alunos monitores do CCJ da UNIFOR 
e com o levantamento bibliográfico feito acima, que é muito importante a prática da 
monitoria para aqueles alunos que desejam exercer a docência futuramente, já que 
é, de fato, a primeira vivência, embora não profissional, a frente de uma sala de aula 
explicando o conteúdo tratado, além de fazer com que o aluno desenvolva habilidades 
pedagógicas e de oratória. Ademais, ao ter essa experiência, o monitor, se certifica, 
se ele se enquadra ou não como um futuro docente e se essa futura profissão realizá-
lo-á.

4 | 	CONCLUSÃO

Com esse presente artigo, pode-se concluir que monitoria é o primeiro contato 
entusiasta do aluno com a docência, nela o discente pode viver um pouco como é ser 
um docente, experimentar as alegrias e dissabores dessa profissão, além de haver um 
relevante acréscimo intelectual com essa experiência.

Ademais, pode-se perceber com a pesquisa elaborada com os alunos monitores 
do centro de ciências jurídicas da UNIFOR, que a maioria dos discentes que buscaram 
o projeto da monitoria possuem interesse futuro no exercício da docência. Além disso, 
com o levantamento bibliográfico e com os resultados da mesma pesquisa, percebe-
se que a experiência da monitoria é importante para o desenvolvimento de habilidades 
imprescindíveis ao docente, principalmente a oratória.

Portanto, com a experiência da monitoria, o aluno pode certificar-se sobre sua 
escolha vocacional, ter um acréscimo intelectual significante e também desenvolver 
habilidades imprescindíveis para docência e para a vida.
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